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Quando, nos momentos lanci-

nantes e angustiosos 'que se se-

guiram à horrorosa tragedia do

Terreiro do Paço, os conselheiros

de Estado e os homens publicos

de todos os matizes monarchicos

_com responsabilidades de gover-

no se'acercaram do jovenRei que,

em tão desesperadas e criticas

circumstançias, .era chamado á

successão do throno, todos esses

homens, dando-se assomos de sin-

cbrid'iide e lealdade, applaudiram

_ ..e sanccionaram com o_ seu voto a

\idealismo-ão, espontaneamente fei-

ta pelo futuro chefe dosPaiz, de

que era seu proposito e'ñrme de-

sejo cumprir e fazer cumprir as

leis, governando dentro da Cons-

tituição do Reino, como pacto

fundamental da Nação, que jura-

va manter e respeitar.

Seriam sinceras estas palavras

de El-Rei? Ninguem ouzou empa-

nal-as com a menor sombra de

duvida, quer pela gravidade da

solemnidade do momento, quer

pela espontaneidade com que fo»

ram pronunciadas, e ainda pelo

appêllo feito aos seus leaes conse-

lheiros para que, de futuro e n'a-

queJle sentido, orientassem os

seus indecisos passos.

Tomou fóros do dominio publi-

co a solemne adhesão dos dois

partidos tradicionaes, largamente

representados n'essa sessão histo-

rica, às palavras e desejos do no-

vel monarcha que, por falta de

experiencia e largo conhecimento

dos negocios publicos, se entre-

gava conñadamente ao bom cri-

terio dos homens de Estado de

mais elevada cotação que do thro-

no se acercaram.

N'esta ordem de ideias e no re-

conhecimento eutão manifesto de

que nenhum dos chefes politicos

dos dois grandes partidos devia

assumir as redeas da governação

do Estado, t-mquanto razões ou

motivos de ordem constitucional

não actuassem no espirito e crite-

rio do poder moderador para

uma nova orientação, assentou a

organisação do primeiro gabine-

te do actual reinado com a presi-
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dencia d'um cflicial superior de

marinha alheio ás hostes politi-

cas militantes, e com o concurso

de bons marechaes destacados

dos partidos tradicionaes.

Era inadiavel acalmar paixões

exacerbadas pelos acontecimen-

tos politicos que, mercê da dicta-

dura, se vinham produzindo ha

mezes e que, -por epilogo bem

desgraçado, tiveram o luctuoso e

tragico acontecimento de 2 de fe-

vereiro que custou a vida ao Rei

D. Carlos, cheio talvez de boas

intenções postas ao serviço de

fracos conselheiros, e ao ínnocen-

te Principe que, mercê da sua

educação primorosa e do conhe-

cimento profundo que ia obtendo

na arte de reinar, representava

uma esperança para a Nação que

n'elle via o astro luminoso que

despontava e que seria o almeja-

do portador de viviñcantes dias

prenhes de luz e liberdade.

N'esse momento, cuja solemni-

dade parecia haver feito vibrar

nos homens publicos o amor pa-

trio, todos os portuguezes se com-

penetraram de que a dura e cruel

lição, que enluctára a familia

real e com ella a grande familia

monarchica, seria exemplo impe-

recivel que _jamais deixaria de ii-

car gravado na memoria dos que,

pela sua situação social, tem por

dever aconselhar o poder mode-

rador na solução dos altos pro-

blemas politicos.

Não assim. Os acontecimentos

d'esta natureza, produzidos no la-

pso de tempo decorrido desde es-

sa memoravel Sessão, evidenciam

o perjurío do maior numero. Nas

quatro crises occorridas desde

então conseguiu o falso criterio

de um desleal conselheiro, cujo

compromisso foi tão solemnemen-

te firmado como o dos demais,

semear a discordia nos partidos

e nos grupos politicos, procuran-

do incompatibilisar com a Corôa

os que lhe são hostis e insinuan-

do-lhe soluções que, pouco apou-

co, a vão incompatibilisando com

a Nação, mercê da preterição das

normas constitucionaes juradas.

Não basta porém o que se tem

feito. °

Em cadinho mui secreto tem

esse mesmo conselheiro incubada

uma futura solução que lhe asse-

gure a supremacia e o sonhado

protectorado dentro de uma mo-

, _a Proprietarlo .e director
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narchia reaccionaria com menos-

prezo e proscripção dos partidos

liberaes que buscam estimular o

progresso da Nação na sua traje-

ctoria democrat'ca, no actual e

bem conhecido estado da socieda-

de portugueza.

Sine bene, sine male os aconte-

cimentos politicos terão que se

produzir apóz o regresso de El-

Rei e do cedinho secreto do de-

crepito conselheiro ha-de sahir

mais esse parto que os partidos

de orientação ou tradição liberaes

hão-de apreciar inquestionavel-

mente dentro dos limites da or-

dem indispensavel em todos os

regimens e situações, mas com o

desassombro e direito que lhes as-

siste, como aggremiações de go-

verno, no actual momento histo-

rico e no estado de demooratisa-

ção para onde marcha agigantada-

mente, em uuisouo concerto com

as demais nações civilisadas, a so-

ciedade portugueza.

De nada valerá. o perj urio dos

falsos conselheiros porque ficarão

Submersas, para sempre, na re-

demptora onda liberal que se alas-

tra e procura salvar a Monarchia.

 

Destrincem-se

os campos

Antigamente os partidos politicos

em Portugal, os dois grandes parti-

dos em que a familia politica se di-

vidia, com predomínio em todo o paizI

não se confundiam; nao era possivel

confundil-os. Vinham de campos

oppostos, bem definidos pelas guer-

ras civis, feridas em defeza de prin-

cipios claramente antagonicos; e

reuniam-se em volta de homens que

ao respeito de todos se impunham

pelas suas convicções profundas,

pelos seus serviços incontestaveis,

pela sua linha moral direita e ñrme.

Mais tarde, foram esquecendo as

luctas do passado, desapparecendo

os resentimentos mutuos, consoli-

dando-se a familia portugueza na

pratica da liberdade, que era o pa-

trimonio de todos; e as fronteiras fo-

ram-se desvanecendo; e quasi que

se não distinguia já difference seno

sivel nos matizes de cada partido,-

pur tal fórma se confundiam, se não

já os programmas que eram feitos

para se não cumprirem, pelo_ me~

nosío procedimentoI os habitOs, a

maneira de ser de cada uma das

facções. E deu-se o phenomeno in-

teressante, que tambem se podia

observar na historia politica de Io-

glaterra, do partido chamado conser-
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vador se abalançar aos passos mais

largos no caminho dos principios

mais avançados, havendo por exem-

plo, dois no nes que no partido re-

generador representam a mais alta

expressão dopensamento liberal:-

Antonio Rodhgues de Sampaio e

Barjona de Freitas.

Até que, n'uma evolução natural,

começou de se crear, da celulla re-

presentada por uma reunião de meia

duzia de anabaptistas no pateo do

Pimenta, um partido que, pelos er-

ros dos que representavam na sce-

na politica o p'ÍDClplO tradicional da

monarchia, se puzeram a apostolar

que o mal era do regimen, quando

era aliás unicamente d'aquelles que

o servxam, ou d'elle se serviam. E

no errado, sempre errado, principio

de que pela repressão se evita ou

se restringe a expansão natural dos

sentimentos e das idéss, e não pela

acção de idéas e sentimentos melho-

res, dentro. da honc stidade e da jus-

tiça,-etn poucos annos a legislação

portugueza retrocedeu na linha as-

cencional que levava no caminho

da conquista plena das liberdades

publicas e individuaes.

Mas as fronteiras dos grandes

partidos continuaram, pelo menos

materialmente definidas, e os respe-

ctivos campos perfeitamente demar-

cados, embora constituídos cada um

d'elles de elementos que se não po-

diam considerar homogeneos sob o

ponto de vista das crenças e dos

ideaes.

Póde dizer-se, n'este particular,

que dois grupos mais accentuados

se divisam nas extremas do vasto

campo politico: o demagOgo, exalta-

do e irrequieto. manifestando-se, de

onde em onde, turbulento na via

publica; e o reaccionariu, alaparda-

do nas alfurjas clericaes, machinan-

do na sombra. Entre esses dois ex-

tremos havia a larga plataformaon-

de se moviam os homens de ideas

e sentimentos médios, uns mais pro-

ximos do campo vermelho, outrcs

mais do campo negro; preoccupados

mais com o trabalho do que com as

paixões politicas e as especulações

dos sectarios inilammudos.

Até que veio a diciadura de 1907

que estabeleceu como que uma ne-

vrose por todo o paiz, e carregou a

atmosphera de electricidade; e o raio

que essa atmosphera gerou, e que

foi condensado, como consequencia

da oppressão, pelos proprios monar-

chicos, ia dando cabo da monarchial

A plataforma intermedia rompeu-

se; e n'uma confusão de sentimentos

e de instinctos, como que n'uma re-

frega moral. quasi que ninguem ss-

be ande está, nem a que campo per-

tence! Corre no ambiente um vago

pavor!

Por um lado, divisa-se a procissão

macabra de um cortejo de ñôres

até ao coval do Buíça, com assom-

bro do mundo culto que o não pó-

de comprehender! e por outro lado,

é o formigar de figuras sinistras, de
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roupeta e sambenito,›. pedindo san-

gue, temperado em agua bental

E essas duas hostea, url d'ellaa

mais temem-a, caminha uma para a

outra, de punhos cerrados, e herva-

dos punhaes arguidos; e ha quem

inconscientemente, ou por calculo,

os açule, os anime, e até engrosse

as suas ñleirasl

E os velhos partidos, que eram a

força e o esteio das instituições, fra-

gmentado, scindidor, roidos da le-

pra da vil intriga e da ambiçãopes-

soal, volteam no espaço. como ban-

dos de estorninhos. aos farrapos¡

pelo azul, prescntindo a visinhança

de avejões funestos!

Ora, necessario se torna que re-

gresse um boccado de calma aos es-

piritos; e que aquelles que se dizem

amigo: e defensores das instituições

'se convençam de que e tempo, não

de as sustentar pela ameaça, mas de

as fazer amar e querer pela sua for-

ça moral e prestígio prOprio.

Dentro d'essas instituições, é ab-

solutamente indispensavel que os

campos politicos se definam, se de-

limitem; e que dentro de que cada

um d'elles se pense na necessidade

inaddiavel d'uma Organisação.

O que se tem passado desde o

advento do novo reinado, com go-

vernos, ou creados sad odium», pro-

positadamente, para dividir e inimi-

sar os homem, ou. então, archite-

ctados sobre a maromba manhosa

de uma habilidade de trez ao vin-

tem, é ue não pó le, nem deve con-

' tinuarl r instituições só teem a per-

der com isso.

Deixamos a ruim politica dos e¡-

pedientes e das cavilações; passe-

mos para a politica larga. tranca, no-

bre. das idéas e dos principios.

Deñnamos os camposl

Nas duas menoreveis e majesto-

sas reuniões que no tempo da dicts-

dura se realisaram, uma no palacio

d'Ega, outra no palacio dos Nave-

gantes, quem a elias assistiu teve

bem ensejo de vêr qual o sentir da

nação, pela Voz, sob - erudo, dos repre-

sentantes das províncias. Voltar a-

ra traz não é possivel! E' no sentido

das liberdades que se tem de cami-

nhar. Guarde cada qual o matiz que,

dentro d'esse sentimento geral da

nação, creia coadunar-se melhor

dias¡ subir áquella instancia para misericordia, senhoras commissões,

  

  

                               

    

 

    

verno civil, deVenlo, em breves indirectamente a Misericordia? Por belleza physics d'ellas ou como se

diz vulgarmente, ficará; babado e

fazeres-te lame , um falso guarda

portão com urnlxj 'comento falso de

divida d'ella, e ieclamando o inte-

gral pagamento sob pena de pe-

nhorar tudo.

Tu que !este mal fadado pela

natureza, que vieste ao mundo com

os olhos feithados _para a sstucia,

que és emñ'rn. . . um lôrpa; puchas

da tua bolsa e pagas a tal falsa di-

vida.

Quanlo tu virares as costas re-

cebe o tal ñgurño uma boa gorgeta

e ambos se dao ao trabalho de pôr

em alto relêvo a estupidez dopa-

lerma que acaba de subir.

E' claro que estas appariçõ'es não

se fazem á primeira visita que se

faz a essas damas e só depois de

ellas terem feito um estudo especial

sobre o cavalheiro em queslão.

Vêem-se tambem apparecer falsos

fornecedores a reclamar a sua di-

vida no momento em que estás ine-

briado com os encantos d'ella.

Nós costumamos chamar fritucez

a um individuo -hypecritd e Agora

t'ê-se bem a razao o'isso.

O frances encobre akhypocrisia

com a gentileza '

Captiva e no momento psycholo-

gic) enterra a chmpa.

    

   

  

  

   

  

 

    

   

   

  

  

 

  

        

saucçâo ñnal. l. A ,tenham misericordiode quem d'el-

Ila carece. Comprou¡ o sertdeve't?
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Caro leitor:

Desculpa-me não ter osto nome

aos bois que metti á c arrua; mas

lá vae agora.

 

Occorte-nos, a proposito do as-

sumpto, fazermos umas ligeiras con-

siderações e chamarmos para ellas

a attençao de quem competir, com

prévia declaração de que não Sé

proposito nosso melindrar ou ferir

mquer que seja que se julgue

i elias sttingido.

Quando na ma na assembleia de

cidadãos d'Ovar, evada .a eti'eito no

theatro, a 18 de outubro do anno

preterito, a que 'não faltou o con-

curs'o do elemento “feminino, sob o

influxo do verbo elohuente do nos-

so preclaro amigo e illustre filho de

Ovar dr. Francisco Zazallo, se conso

tituiu a grande commissão prepara-

toria e installation da futura Mise-

ri;ordi:-t, tolos os acclamados, não

declinando a honra que o publico

ov rense n'esse acto lhe dispensára,

firmaram tacitamente o compromis-

so de empregar o melhor dos seus

esforços para dar no mais curto

praso, viabilidade á beneñca insti-

tuição que, sob a lou/avel iniciativa

de um verdadeiro apostolo do bem,

devia, e ha-de com o corourso de

esforços, supprir a mais importantís-

sima deficiencia de que vem enfer-

mando Ovar, inquestionavelrnente

uma das mais populosas Villas do

Paiz.

Nem todos se compenetraram da

missão que lhes íô'a confiada e.

volvido_ o momento opportuno de

salvar apparencias e de não se tor-w

ntre.n de-primorosos para com o

proponente, chamaram-se ao silen-

cio e recolheram-se commodamente

á sua thebaida, não dando o mais

pequeno signal de vida em pról da

cruzada que lhes foi conñada e cujo

mandato temeram recusar no acto

em que lhes foi conferido com to-

das as honras e solemnidades.

O facto, lamentavel bastante pelo

seu significado, não deia deixar de

produzir os naturaes e perniciosos

effzit J!, pois que, do alto, parte

sempre o exemplo.

E assim é que a cOmmissão exe-

cutiva, zelosa no cumprimento dos

'-1 .

P

Guia de Paris

(Para aquellss que queiram lá ir

divertir-se)
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' Corta este bocado e con gom-

ma colloca-o no logar competente.

Pasto isto continuemos:

Descrevemos ao ficelles de Ia

consommation e a du bouquet, ve-

jamo; anga a La Ficelle aux W. C.

Consiste em pedir a diversos cavia-

lheiros 15 centimoa necessarios pa-

ra ter livre entrada n'estes gabine-

tes, allegando que lhe esqueceu o

porte-moradia em casa.

O cavalheiro dá-lhe naturalmen-

te uma pequena moeda de prata e

assim chegam a juntar 15 e 20

francos n'uma noute. _

La /icelle du sapin. Se quiseres

offerecer qualquer passeio de car-

ruagem a qualquer dama e ella te

diz que não te incommodes porque

tem justamente um carro á espera

d'ella, po z-te logo em guarda, mu-

da de rumo, porque vaes ficar lo-

grado.

Se acceitares terás que pa ar a

tua corrida e todas as que a ama

tiver feito n'esse ' carro, que nunca

são menos de cinco.

La ficelle au gabinet particulier.

Estaes jantando só ou com um

amigo n'um gabinete particulare de

repente entra uma dama gentil com

ares de quem,se engana com a

porta e diz logo:

(Continúa).

 

NOTICIARIO

Gomes !bles

Lá se abalou para Manaus, d'oude

viera ha mesas restaurar a saude e

damniiicar a bolsa, este hello e jerial

rapaz, nosso particular smigoeantigo *

companheiro de iufortunio nas lides

jornalísticas quando director e editor

da extincts «Folha de Ovan de que

«A Discussam é successora. Lá se

foi na terça-feira, á sorrelfa, para Lei-

xões a embarcar no Lafranc, sem nos

dizer agua eae, o maganão, não oba-

tante, na veapera, estar cavaqueando

comnosco mui despreoccupadamente

seus deveres oñiciaes, procurou, pe-

lo: meios qua a) seu alcance se

oñ'ereceram, organisar commiisões

com o seu entendimento, com a sua

educação, com o seu temperamento;

   

  
Ah! pardon, je me mis trompée.

Diz que se enganou; mas a verdade

é que o fez propositadamente por-

junto da Havanem. Deu-nos conheci-

mento do facto o correio que, no dia

e, dentro das suas afinidades, procu-

re uniao, organisação eforça.

Evidentemente, essa união ha-de

ser feita em volta de homens; mas

que esses homens representem coa-

vicções, ideas, crédos definidos, ta-

lento e saber, e não apenas mesqui-

nhaa amb ções de mando; e que se-

jam homens de acção, sendo, _antes

de tudo, homens de pensamento e

de sentimento.

E aquelles que entendem que se

deve,caminhar prl'a o paesado. com

ideas e processos que nao são do

nosso tempo, que se congreguem

tambem pelo seu lado, que for-

mem legião; estão no seu pleno di-

rcitol

Mas que conten com o 00.530 in-

defcctivel esforço, com o nosso pro-

poito firme de não consentir que se

destrua o patrimonio das liberdades

herdado dos nossos maiores, the-

aouro precioso que tanto sangue

' lhes custou para as conquistar, e

que nór, muito sangue nos possa

embora custar, não deixaremos já-

mais perder!

Christovam Ayres.

 

Misericotdia d'Õvat

Estão quasi reformados os esta-

tutos em harmonia com as reclama-

ções e emendas exigidas pelo go-

 

   

    

    

   

     

  

  

immedrato, nos entregou um cartão

de amaral e saudosa despedida. Se nlo

fôra esse o costume invetersdo do nos-

so Jayme termos-his zangado a partida

da. sua partida incognita. Na impossi-

bilidade de zanga e já que lh'a nao

demos, limitamo-nos a enviar-lhe um

sincero abraço, desejando que _as auras

lhe sejam propicias' e que, quando no-

vamente demandar os marea em busca

do seu ninho, venha ajoujado de bellas

esterlinas que lhe sirvam de iman

attrativo a quantas pallidas /eüiceiras

ha por todo o mundo de Christo per-

corrido na ultima visita á sua querida

patria.

«A Discussam espera que, emquan-

to tal nao succeder, o Jayme das fei-

ticeiras pallidas lhes vá. alimentando o

sagrado fogo do amor com alguma

Borreapondencia das terras de Santa

ruz.

parochiaes na villa e nas fregueziaa

ruraes, cuja missão se rezurnia no

angariamento de donativos pelos

povos das respectivas circumic'i-

pções, destinados á construcção do

Hospital da Misericordia, pois esta

grandiosa instituição deveria princi-

piar a produzir os seus salutares

effcitos pela beneñciencia hospitalar

tao descurada no nosso meio.

Grande numero d'essas commis-

sõas, para honra e gloria sua, ini-

ciaram desde logo os trabalhos que

levaram a cabo com exito relativa-

mente satisfactorio, pois, segundo o

relato que n'este jornal hemos feito,

é bastante animador o estado da su-

bscripçáo e demonstra que o povo

de Ovar, sempre que para a sua be-

nemerencia se appella, jamais fecha

a porta a quem a ella lhe bate com

fins humanitarios e altruistas.

Infelizmente porém nem a to las as

commissões se pózlem dirigir eguaes

encomios. Algumas ha, que prefe-

riram reduzir-se ao silencio e nem

um passo ainda deram no desempe-

nho da sua missão que é nobre

puque de humanidade e que é

sympathica porque aproveita á ge-

neralidade.

N'estas lamentaveis circumstan-

cias encontram-se as commissões

parochiaes de Maceda, Cortegaça,

S. Vicente, uma de E~moriz, outra

de Vallega e até outra de Ovar!

Nao lhes, sproveitará directa ou

que o garçon (creadoi lhe disse

que estava lá un type à faire isto

é, como quem diz, um lÔ'pa para

explorar.

Alguns encantam-se logo com a

belleza da drma, mandam-n'a sen-

tar e servir-se da camida, e ella ti-

ra então o seu ventre de mizerias.

Enceta a conversa tão habilmente

que o tal lôrpa mostra d'ahi a pou-

ico a sua bolsa e se ella a vê re-

cheiada, não o larga mais.

D'aqui se conclue que para um

gabinete particular d'um restaurante

não se deve levar a bolsa muito

cheia e sobre tudo deve ter-se mui-

to cuidado com o effeito dos vinhos.

E' claro que o garçon tem no dia

seguinte uma boa gorgeta pelo ser-

viço prestado.

Estas jícelles são empregadas tam-

bem pela lavadeira quando é nova

e bonita que entra no vosso quarto

do hotel, sem bater á porta, e que

se stÍJZ em desculpas por se ter

enganado (diz ella). Se lhe .dás con-

versa está perdido.

Ella entrou lá por indicação do

garçon do hotel.

Estes logares de garçons como

vês são rendosos e alguns ha que

se compram bem caros, apesar de

não receberem ordenado.

La jícelle du terms. Se fôres fa-

zer uma visita a casa d'uma d'estaa

damas, verás apparecer, se déres a

mostrar estares encantado com a .

  

.W-

 

Pesca

O inverno rigoroso que sobre nós

cahiu na semana finda, agitando o mar,

nao permittru o trabalhe da pesca, a

não ser na segunda-feira em que todas

as campanhas arrastaram alguma sar-

dinha meuda que foi bem valorisada.

Houve lanços de 1806000 a 2005000

réis.

li

w



A DISCUSSÃO

 

z ensina”. .drama

. . “me".

As secções dramatica e musical d'ese

' ,te embr onario Club-ja entraram em

activida e, sob a direcção respectiva

dos nossos amigos vdr. Sobreira e Jcao

Alvas. Os ensaios musicaes já princi-

piaram ha dias e os dramaticoe deve-

rao iniciar-se com a-devida regulari-

dade na proxima terça- feira, achando-

se jlieecolbidns e distribuidos o drama

' em '3 actos «Segredo do Pescador».

Logo que'haja a certeza da artista

que deve collaborar no espectaculo se-

rá escolhido o com lemento d'este,

havendo para esse e oito o eusaiador

feito já_ selecção de algumas comedias.

!enchentes-

Victimado por uma congestão. fal-

leceu na madrugada de quinta-feira

preterita o sur. padre Francisco Pe-

droso Lopes Vinga, director da Asso-

ciaçao Salesiana d'esta villa.

Seu funeral realison-se no dia im-

' ,..msdistmü' - _ v

::Tambem se ñnou na terçacfeira

passath na sua casa das Ribas, o snr.

José Lopes Guilherme.

:No dia 15 sucoumbiu egualmente,

com avançada edade, a sur.“ D. Maria

'do' Carmo deSouza Brandao, senhora

de das educação eprimorosas qualida-

des, e tias dos distinctos engenheiros

Manoel Carlos e Vicente de Souza

. , Brandao. p

Por disposição testamentaria, seu

cadaver foi transportado para a fre-

guezia da Feira, d onde era natural.

A's familias enluctadas as nossas

«condççnctpsg ?j w , ' '

w

Fell-a

Realísou-se 'domingo passado no

Largo Almeida Garrett a segunda fei-

ra de gado suino, na qual se efectua-

ram bastantes transacções.

O' preço da carne re'gulou ;45000 ç

réis a arroba. , _

Hoje tem logar o terceiro mer-

cado.

_0-_

o !aee-dio do Las-“go

da &Porer

Tendo›se espalhado “a suspeita 'de

que mao criminosa houvesse dado lo-

gar ao incendio do do Largo

de 8. Pedro, estiveram u'eata villa, a

requisição da auctoridade administra-

tiva, dois agentes da policia judicia-

ria, añm de ,se proceder a investiga.

ções sobre o' easo. Fizeram-se algumas

detenções, chegando-se â conclusao,

ao cabo das diligencias, de que o in-

cendio fôra casual.

_O_

Domingo ultimo, cerca das 9 horas

da noite, passando por sobre um dos

passeios da rua dos Campos, oahiu o

oñicial de diligencias d'esto juizo snr.

Manoel María Duarte, fracturando

uma perna.

O desastre foi devido á diñ'erença

de nivel ou degraus que ha d'uns pa-

ra outros passeios alli existentes, com

a aggravante de a essa hora estar a

rua completamente ás escuras.

Bom era que a camara, já que nada

mais faz, mandasse ao menos illuminar

as ruas.

_OO-_I_-

Bandeira naelbnal

Acaba de ser ode-retida pela Liga

Naval Portuguesa uma bella bandeira

nacional de sêda á. escola Conde de

Ferreira d'esta villa, a qual foi entre-

gue s respectiva professora pelo nosso

amigo e distincto sub-inspector pri-

¡ mario d'este circulo, José Vidal.

w

Candldo, dentista

Abriu novamente no Largo dos'

Campos o seu estabelecimento este

abalisado dentista mechanioo. Os seus

trabalhos de prothese dentaria' sao

perfeitíssimos, sendo \por isso e pela

añ'abilidade do seu trato digno de ser

procurado por quem tiver a infelici-

dade de soñ'rer dos dentes.

w

Notas a laple

Passa seu anniversario natalicio no

dia 27 a sur.t Maria Joanna d'Oliveira

Paes, esposa do nosso amigo Manoel

Paes da Silva.

Os nossos parabens.

-Em viagem de recreio partiram

terça-feira para a Madeira os snrs.

dr. Pedro Virgoli'uo Ferraz Chaves,

Manoel Joaquim Rodrigues e Baltha-

zar Machado Botelho Salazar.

Os passeantes embarcaram em Lei-

xões. no Lafranc.

Desejamos lhes feliz viagem.

-Regressou na semana passada da

capital, onde esteve por algum tempo

em companhia de sua irma mais ve.

lha, a menina Maria Rita d'Oliveira

Dias.

_Tambem regressou d'aquella ci-

dade, onde foi de visits, o nosso ami-

go José d'Oliveira Ala.

-Passa incommodado de saude o

sur. Manoel Paes da Silva, a quem

desejamos rapidaa melhoras.

-Chegou do Rio de Janeiro a esta

villa o sur. Antonio Manoel André

Redes.

w

!link-ente paroehlal

.-

De !2 a !9 de novembro

BAPTISADOS

Novembro, 13-'josé, ñlho de Joaé

Godinho da Costa e de

Rosa da Silva, de Saude.

_Maria do Céo, filha de

Joao d'Oliveira Pinto e de

Maria Gracia d'Oliveira

d'Assumpção, da rua do

Lamarão.

s r4-Zulmira. filha de João

da Cunha Batatel e de

Antonia d'Oliveira Dias,

da Ponte Nova.

-Manoek filho de Anto-

nio de Pinho de Silva e

de Maria José Gomes dos

Santos. da ma Nova.

_Marim ñlha de Alexan-

dre Gomes de Pinho e de

Rosa da Silva, do Largo

da Peça.

-Rosa, ñlha de Francisco

Duarte d'Aasumpçao e de

Rosa d'Oliveira Duarte,

de Saude.

_Maria Celeste, filha de

Domingos Tavares e de

Rosa de Pinho, da Mari-

nha.

-Leopoldo, ñlho de Leo-

poldo Dias de Rezende e

de Joanna Rodrigues d'As-

sumpção, da rua do Ou-

teiro.

_josé Maria, filho de

Manoeld'Assumpção d'Al-

meida e de Anna d'Oli-

veira Godinha, do Sobral.

tos a de Thereza d'Olivei-

ra Dias, da rua dos Lavra-

dons.

CASAMENTOS

Novembro. 13- osé de Pinho e Li-

bania ereira de Silva, da

rua do stunco.

carros Í

Novembro. 15-0. Maria da Car-

mo de Souza Brandão,

solteira, de 80 annos, da

rua ds Praça.

_Maria do Ceu, de 2 dies

d'idade, ñlha de João d'O-

liveira Pinto e de Maria

Gracia d'Oliveira da As.:-

aumpção, do Lamarão.

s 16 _josé ' Lopes.. *Guilher-

me, casado, de 62 anhos,

da rua das Ribas.

_Mamede Ferreira Dias

casado, de 47 annos, da

Ponte Nova.

s I7-Rosa d'Oliveira Dias

de Souza, viuva, de 85

annos, do Lsrgo'dos Cam-

pos.

-Maria do Céo Pereira

da Silva, solteira, de 13

annos, da rua da Olivei-

tinha.

› IS-Anna de [asus, viuva,

de 75 annos, da' Ponte

Nova.

IS-Padre Francisco Pe-

droso Lopes Vinga, de

3

 

penhorado, a todas as pessoas

que o cumprimentaram por oc-

casiãodo incendio da sua habita-

ção e as provas de sympathia e

deferencia que recebeu do povo

de Ovar.

A' benemerita corporação dos

Bombeiros Voluntarios diesta vil-

la apresenta o testemunho da sua

indelevel gratidão pelos serviços

que prestou e que são mais uma

prova do valor e coragem que a

caracterisa.

Ovar, 15 de novembro de 1909.

Bolt/:azar Machado Botello Salazar.

 

Agradecimento

A irmã e primos do fallecido

Manuel Maria Gomes da Silveira

agradecem a todas as pessoas que

os cumprimentaram pelo passa-

mento do mesmo, testemunham-

do-lhes por este meio a sua gra-

tidão.

Ovar, 19 de novembro de 1909.

 

Lenha secca

 

Tem grande quantidade para

vender, \Manoel Ferreira Dias,

50 annos, da rua do So- Poça-Ovar.

breiro.

 

.Laminados

ARREMA TA ÇÃ 0

(2.“ PUBIÍICAQÃO)

 

TERRA

Vende-se uma terra de lavra-

dio na ilha denominada das

«Lamas» a pegar na terra da

sur.“ Anna Figueiredo, vende-se

toda ou em parcellas.

Sendo em parcellas todos teem

*No dia 5 de dezembm 9mm' a ua de re a e ' h

m0, pelas 10 horas da manhã e piada_ g cam"“ ° em se

á porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, na execução por

custas e sêllos que o Doutor De-

legado do Procurador Régio n'es-

ta mesma comarca move contra

Antonio Moreira dos Santos e

mulher, negociantes, da rua da

Graça, d'esta villa., voltam pela

segunda vez á praça para serem

arrematadas e entregues a quem

mais dér sobre a metade da ava-

liação, visto na primeira. praça

annunciada por editaes de doze

de outubro ultimo não terem ti-

do lançador, algumas das fazen-

das penhoradas aos mesmos exe-

cotados.

Ovar, 8 de novembro de 1909.

Veriñquei a exactidào.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

joão Ferreira Coelho.

(703) g -

Agradecimento

Quem pretender dirija-se ao

sur. dr. Joaquim Soares Pinto.

_Vende-se a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecido off¡-

cial Bernardo 'Fernandes Montei.

ro, na rua do Seixal d'OvarL À'

Trata-se n'es'ta redacção.
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_Reportorios

e Almanachs

PARA 1910

  

Encontram~se ai venda na

Imprensa Givilisação

lina de Passos Manod. 2M a 219

PORTO

 

Balthazar Machado Botelho_G¡.andes descontos

Salazar, na impossibilidade de o

› ¡8_Anto,,¡o› mho de Ma. fazer pessoalmente, vem por este

noel Lopes Leite dos Sau- meio agradecer, extremamente

aos revendedores

--0000
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EDITORES- BELEM 81 0.'

R. Marechal SMA”

LISBOA

 

Em puhllenção:

As Mulheres do Bronze

O melhor romance

Dl

XAVIER MONTÉPIN

Eu 3 pequeno¡ volei-el

pngínns . 20 rs.Fascículo de 16 .

. 200 eTomo menssl .

Edições por assignoluro na mesma casa:

 

A DISCUSSÃO

: FERREIRA 81 OLIVEIRA, LIMIT.°^I

LIVREIROS' EDITORES

Rue .Im-ea, 1:” a ses

_LISBOA-

SEÉRõl-:s
Revista mmol illmtrada

 

Cada numero. com 2 suplementos-

A mudou dos Serão: e 011 Soros: das

senhoras-200 réis.

A FILHAMALDITA ll. Quixote de La Mancha

Romanoe :ilustrado

de EMILE RICIIEIIOURG

Caderneta aemannl de 18 pagina, 20 n.

Cada tomo mensal em brochura, 200 ra.

Lagrimosdollulhcr

Romance lllnstrado de

D. Jnllan Castellano¡

Czderneia semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura . 200 réis

AS DUAS MARTYRES
(Annnea secretos da inquisiçlo)

Baia leme IM) rala

LUCTAS 531101011
Cada tomo 100 réis

  

O AMOR FATAL
(Joanna e leila)

Temos n 100 réis, caderneta a 20 reis

V DOIS BERÇOS ROUBADOS

Tomo¡ a 100 réis, caderneta¡ a 20 réis

O FILHO DE DEUS
Edição de luxo illustrada com 202 estampa:

Tamos de 8 folha¡ 160 réis

AS DUAS RIVAES
lllgia le Ino lllnelrasa um 202 estampa¡

Tomo¡ de 45 folbu 300 rei¡

Vingancas (le Mulher

(A deecobcrtn da America)

Tomoa n 100 1-61., eadernehe a 20 réis

 

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES 131 cx*
108, Rua de S. Roque, no

-LESBOA-

Tratado comgleto

de cosinha e copa

CARLOS BENTO DA MAIA

Auclor dos Elaine/atas de Arte Culinaria

Fascículo de 16 pag. illusirado !10 réis

Tomo de 80 paginas illuairado 200 ›

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, enc. 300 réis.

OQUEDEVEMOSSABER

Biuiotheca de conhecimento: mais

 

Cada volume 119200 a 300 paginas il-

lusirado e impresso em born papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

Um volume de 8 em e nozes

E511 111111101110011 reune em pequenos

volumes ,1 rteleis, ao alcance de todos

as inielhgenoias e de todas as bolsas,

as noções scientllioas mas interessan-

tes. que nojo formam 0 patrimonio io-

1elleciual da numznidade.

Volumes já publicados:

Hisfdria dos eclipses. O homem primitivo

 

EMPREZA

Almzoacl Encyclooclico Illlllll'illlil

Editor-proprülan'o-AMI n'AInelda

80. lina do Alecrim, 82-41188011

Obras puhhcadas por esta empreza:

Sociologia, de G Falante. Trade.

cção e annotaçõed de Agostinho Fortes.

Ae lllentlras Convencionaee

da Nossa Clvlllsação, de .Max

Nordan. Traducção de Amelinha Fortes.

Dois volumes.

lA Peyoologln das Inltldões,

de Gostava le Bon. Tradncçào de Agos-

tinoo Fortes.

Cada volume: brochado, 200 réis; en-

caderuado, 300 réis.

 

.M. Gomes, 15017011

Chiado, 01 _111513011

 

Todas as lilloroluros

1.0 volume

llisloria da *lillcãlnra hespanholn

PARTE l-Litteretnra arabico-hespanhole.

PARTE li--Lineratnra hespanhola desde a

?ÇTaçâo da lingua até eo fim do seculo

PARTE ill-Litterarura hespanhola desle o

fim do seculo XVII até hole.

PARTE lV-Litteramra hespenhola no se-

culo XIX-Poesia lyrica e drameúca.

1 vol. in-3e.° de 33o pagina-400 réis

Corn um pleno d'nma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de 'uizos

e inescedivel clareza de exposição e e lín-

gua em se condensa n'esse volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento da liueratnrs

hapanhola desde as suas origens até agora.

Livro inlispensavel para os estuJíosos re-

eonmenda-se como um serio uabalho de

vulgarisação eo alcance de tolos.

NO PRELO

Historia da 11111111111 portugueza

João llolnooo Torres 810,'
EDITOR!“

120-.4, R. Alexandre Herculano, 120-0

- LISBOA -

Traz em publicação:

Diccionario ic 11111111 e Medicina

(Ao alcance de toda)

Obra illustrada

Elaborada legundo os mais notavele e

recentes trabalhos de especialistas modernos,

e abrangendo cuidados especiaee pera com

creançee e màee,-hygiene eurativa. proña<

eionel e preventiva.-hyglene da vinte, de

voz, do ouvido,-ceu¡ae, Iymptomn e tra-

tamento de tada¡ na doençM,-medicin›| para

canos urgentes-scddentee, envenemmenw:

em.,-rogimen, ate., etc.

Cade tomo mensal 100 ra..

A ALA nos' NAMORADOS

Romance Matou-leo

ANTONIO oc 6111113111111
Edição' ¡Num-ado

Cada fascícqu . . . .

Cada tomo. . . . . .

. 40 réis

. 200 reis

As mil o 1111111 noites

CONTOS ARABES

Edição primorosamenle illnstrada. r1-

vista e comgids segundo as melhores

_edições francesas, por Guilherme lio-

drignee.

O maior successo em leitura!

00 role cada fasciwlo. Cada 101110

Pó'.-

 

HOBARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO A OVA'R IE] AVBI EXC")

DESDE 5 DE NOVEMBRO

   
    

    

1 1

   

Comhoyos Tr. I 0111. Tr. Rap. Tr. l: 111111. Tr. 1111. llap. Tr.

__________-,_l_________
s. Bento 5,19 0,35 7 9,50 9,39 0,0 3,90 _ 5 5,59 8,45

Cnmpanhâ 5,30 6,00 7,10 9 9.55 3,110 3.40 3,50 5,10 6,10 9,5
mpmho ,Q 0,20 7,27 e 9,29 10,49 H 4,5 4,31 5,7 5,99 7.1 9,55

Eamoriz ¡ 6,38_ 7,35 8,16 _ 11,2 a 4,13 4.48 _. _ 7,18 10.4

Cortegaça 6,42 - 8,22 - 11,7 - 4,55 _ - 1,24 __

Carvalh." É 6,48 - 8.28 - 11.11 í - 5.5 _ - 7.91 _-
oyn 1 5,53 7,50 8,38 - 11,22 4 l 4,31 5,15 0,1 - 7,42 10.24

Vallega E - 7,56 _ _ 11,29 a __ ._ _ __ 1.49 _

Avance - 8,1 - -- 11,35 - - _ ._. 7.53 _

Estarreja - 8.13 - - I 11,49 4,50 -- 6,86 - 8,9 10,45

Am", - 8,31 -_ _10.5 12,_19 ,___§,_11k_:_1 7,12 0,14 3,37 11,10

 

     

   

       

DE AVEIRO IE] OVAR AO PORTO

Comhoyos Tr. Cor. Tr. 11111. Tr. Tr. _ Rap. Tr. 0111. '111p.' 0111.

Aveiro 3.54 5.5 - 7.58 - 11.3 2.5 - 5.34 9.57 | 10,211

Eñtarrajq 4.26 - 8,39 _ -- - 6,4 _. |

Avance a( 4,37 - - -- - 11,42 a - - 6,12 __ _

Vallega g 4,43 - - - - 11,48 i a - - 6,17 _ l _

ovnn E 4,51 5.00 7,20 9,18 10,20 11,57 E _ 5,35 0,27 _ 11,12

carvalh ll 5,2 _ - _ -- - _

Oortegsça 4 5.7 - 7.36 - 10,36 12.131 4 - 5,51 _ _ _

Eemoriz E 5,13, 6,4 7.42 - 10,42 19,101 i* _ 5,57 6,42 _ 11,25
Espmho 5,30 6,16 7,59 9,49 10,59 12,341 2,39 5,14 6.55 10,30l11,94
Campanha 6.221 7,10 5,50 11,33 11,49 1,30 3,8 7,61 7,47 11,7 12,15

S.Benlo 6.044,33_ _92_ - ,11.58 wi 3.10¡ 77,15 8,1 11,11 12,20

 

  

 


